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Imagens do canal 4 (infravermelho) obtidas pelo Satélite Goes-8, com coloração sintética. 
Nuvens associadas à frente fria deslocam-se lentamente. 

1- Imagens de Satélite na Previsão do Tempo 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

ESPALHAMENTO ATMOSFÉRICO 

- Modificação da direção de 

caminhamento da energia em função 

da presença de partículas ou 

moléculas na atmosfera. 

 

- Provoca uma diminuição na 

qualidade das imagens, assim como 

induz o aparecimento de ‘haze’ 

(imagem toma um aspecto nublado). 

 

- Os efeitos do espalhamento são 

mais notáveis nos comprimentos de 

onda do visível e infra-vermelho. 

 

- Tipos básicos de espalhamento: 

RAYLEIGH, MIE E NÃO SELETIVO.  
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

ESPALHAMENTO ATMOSFÉRICO 

ESPALHAMENTO RAYLEIGH (ou 

MOLECULAR): 

 

•é o mais comum e ocorre quando luz 

incidente encontra partículas ou 

moléculas de tamanho inferior ao 

comprimento de onda da REM;  

 

• Espalhamento é proporcional a 1/l4 

(quanto menor for o comprimento de 

onda maior será a quantidade de 

espalhamento); 

 

• a LUZ AZUL é espalhada 6 vezes mais 

fortemente do que a LUZ VERMELHA; 

 

• este tipo de espalhamento é 

responsável pela cor azul do céu (a 

componente azul da luz incidente se 

espalha mais do que as componentes 
verde e vermelho). 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

ESPALHAMENTO ATMOSFÉRICO 

ESPALHAMENTO DE MIE: 

 

• ocorre quando o comprimento de onda 

de luz incidente é comparável ao 

tamanho das partículas ou moléculas 

encontradas; 

 

• vapor d’água, fumaça e poeira são os 

principais espalhadores de luz na 

atmosfera terrestre; 

 

• este tipo de espalhamento afeta 

comprimentos de onda maiores que a luz 

azul e pode afetar fortemente imagens 

obtidas em dias claros, sem nuvens, mas 

com elevada umidade ou com muita 

poeira em suspensão; 

 

• processo intermediário entre o 
espalhamento Rayleigh e o não seletivo. 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

ESPALHAMENTO ATMOSFÉRICO 

ESPALHAMENTO NÃO-SELETIVO: 

  

• afeta todos os comprimentos de onda utilizados em sensoriamento remoto de 

forma semelhante; 

 

• ocorre quando as partículas atmosféricas causadoras do espalhamento (água e 

poeira) são maiores (tipicamente com dimensões entre 5 e 100 m) que o 

comprimento de onda da energia que interage com o meio; 

 

• neste processo, quantidades similares de luz vermelha, verde e azul são 

espalhadas, o que dá às nuvens e à neblina a cor branca. 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

ESPALHAMENTO ATMOSFÉRICO 

(síntese) 

Processo Dependência de l Tamanho rel. part. Tipo de part. 

Rayleigh l-4 << l   moléculas de ar  

Mie l-4 a l 0.1l a 10l fumaça, bruma, neblina  

Não-seletivo l > 10 l poeira, garoa, nuvem  

Partículas Variação do diâmetro (m)  
Fumaça, bruma 0,001 - 0,5 

Fumos industriais 0,5-50 

Poeira 1,0-5,0 

Neblina, nuvens 2,0-30,0 

Névoa 20,0-50,0 

Garoa 50,0-200,00 

Chuva 200,0-2.000,0 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

Imagem captada no  dia 25/09/2007 pelo satélite 
Aqua, da Agência Espacial Americana, NASA. 

“A cena mostra milhares de focos de incêndios 
na fronteira entre o Brasil, Bolívia e Paraguai 
e não deixa dúvidas sobre a extensão dos 
danos ambientais. Pela imagem é possível 
verificar que a maior parte das queimadas 
ocorre mais intensamente na região boliviana 
de Santa Cruz, no sul do país. 
 
Apesar de queimadas ocorrerem 
espontaneamente nas savanas e florestas 
secas do sul da Bolívia e norte do Paraguai, os 
focos mostrados na imagem e destacados em 
vermelho, evidenciam queimadas produzidas 
pela atividade humana, ocorrendo em 
diversas propriedades agrícolas. São 
incêndios provocados para preparo da terra e 
que após ficarem fora de controle, se 
propagam pelas florestas e áreas naturais.” 

Fonte: 
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2- Detecção e Monitoramento de Focos de 
Incêndio e Áreas de Queimada 

1 2 3 

4 5 6 
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Fonte: 
 

3- Detecção e Monitoramento de Áreas 
Desmatadas 
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Mangues 
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Mangues 
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Mangues 
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ESTUDO DE CASO 
EM ABU DHABI 
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Aquisição das Imagens SAR 

O espectro de microondas é dividido da seguinte forma: 

BANDA COMPRIMENTO DE ONDA 

P 30 -100 cm 

L 30 -15 cm (JERS-1 = 23 cm) (Space Shuttle SIR-A,B,C) 

S 15 - 7.5 cm 

C 7.5 - 3.8 cm (ERS = 5,3 cm) (RADARSAT = 5,6 cm) 

X 2.4 - 3.8 cm (GEMS – Goodyear Environmental Mapping System = 3,2 cm) 

K 2.4 - 0.8 cm (Ka = 0.8 - 1.1cm; K = 1.1 - 1.7cm; Ku = 1.7 - 2.4cm) 
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•Palestra apresentada no IV SIMEXMIN (2010) pelo Dr. João Moreira 
 (http://www.adimb.com.br/simexmin2010/palestras/index.php) 
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Aplicações utilizando bandas P e L. 

Aquisição das Imagens SAR 
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PPPP 

Aquisição das Imagens SAR 
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